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Las posiciones conquisfadas serán 
punto de apoyo para nuevos ataques

Las potencias fas­
cistas RO tratan de 
quitarnos ios dere­
chos de asociación, 
ni las ventajas so­
ciales de la demo­
cracia republicana. 
Las potencias ene­
migas t ratan de 
quitarnos España. 
¿Qué más hemos 
de deciros, com­

batientes?

El  E jé rc i to  p o p u la r  o r g a n iz a ­
do  en  su  o rg a n iz a c ió n  y  
p e r fe c c io n a d o  en  su  in s ­

trucc ión , tom a la  in ic ia t iv a  n u e ­
vam en te .

C uan do  e l  E jé rc ito  «n a c io n a l »  
de F r a n c o — D iv is io n e s  it a l ian a s  
y  a p a ra to s  y  m á q u in a s  a l e m a ­
nes—  co n s id e ra  a  n  i q u  i l a d a s  
n u es tra s  tropas ,  e l  E jé rc ito  r e ­
p u b l ic a n o  le  p re se n ta  b a t a l la  en  
todos io s  f r e n te s  de  lu c h a  en m a ­
n io b r a  p e r fe c tam e n te  e l a b o r a d a  
p or  e l m ando .

¿ Q u é  s ig n i f i c a  este  hecho?  Q u e  
el p u e b lo  e sp añ o l ,  c an te ra  in a -

3ota b le  d e  r e c u r so s ,  de  m ed io s  y  
e p re p a ra c ió n ,  n o  se  r e s i g n a  a  
q u e  e l fa s c ism o . in te rn ac ion a l  se  

entron ice  en  E s p a ñ a  y  s u r g e  a c o ­
m etedo r  y  re sue lto  a n ie  la  s o r ­
p re sa  de  lo s  q u e  in tentan  s o ju z ­
g a r  su vo lu n tad .

P u e d e n  ia s  d e m o c ra c ia s  e u r o ­
peas  d e l i b e r a r  s o b re  l a  e f ic ac ia  
de la  re p u g n a n te  «n o  in te r v e n ­
c ión » .  p ued en  a d o p t a r  las  m e d i ­
d a s  q u e  q u i e r a n  p a r a  s e g u i r  
a y u d a n d o  a  ¿ F ran c o ?  b a jo  la  
m á s c a r a  de  u n a  n e u t ra l id a d  h i ­
pócrita .  N u e s t ro  p ueb lo ,  h ech o  a l  
d o lo r  y  a l su fr im ie n to ,  ha  e le g i ­
do  un  c a m in o  d e l  q u e  n o  se  a p a r ­
ró. E spañ a ,  n u e s t r a  E spaña ,  q u e  
s a n g r a  p o r  todas  s u s  h e r id a s  tor- 
m u ió  un  ju r a m e n to  y  fiel a  él,  
lu ch a  y  m u e r e  p a r a  o b ten e r  la  
v ic to r ia  q u e  n o  p e rm it ir á  le  
sea  a r re b a ta d a .

L u ch a m o s  co n t ra  tres  n a c io n e s  
y  m ed ia  y  con tra  la  in d i fe re n c ia  
de la  E u ro p a  d e m o c rá t ic a  y  v e n ­
ce rem os .  V e n c e re m o s  p o r  e l  d e ­
c id ido  p ropós ito  de l  p u eb lo ,  p o r  
la s  a r m a s  q u e  em p u ñ a n  nuestros  
com bat ien tes  y  p o r  la  ra zó n  q u e  
n o s  asiste .

En  l a s  ¡ o r n a d a s  q u e  se  a v e c i ­
n an  e s ta m os  s e g u ro s  q u e  n o  h a ­
b rá  d u d a s  n i  v a c i la c io n e s .  Estas  
h a b r á n  de  s e r  j o r n a d a s  de  in in ­
te r ru m p id a s  v i c t o i i a s  q u e  n o s  
a c e r c a r á n  a  la  f ina l,  a  e se  tr iuu fo  
tan a n s ia d o  q u e  h em o s  de  prec i -  
»itar con n u es t ro  c o r a je  y  a r ro -  

. o, con  nu estro  e n lu s ia sn io  y  v a -  
o r  y  c o n  la  c a p a c id a d  a d q u i r id a  

en  v e in te  m e s e s  de  g u e r ra .
So ld a d o s  de  l a  R ep ú b l ic a :  ]A  

l u c h a r  y  a  v en c e r !

C o n s e j o  de  
M i n i s t r o s

BARCELO N A, 29.— E 1 G ob ierno 
quedó reu n ido en C onsejo a las 7 y  
m edia de la ta rde  ba jo  la  presidencia 
de l Dr. Negrin.

A  las 10‘14 term inó, dando el m in is­
tro  de Instrucción Pública la sigu ien­
te reterencia  verbal:

Se han aprobado nuevas com bina­
ciones de altos cargos en la D irecc ión  
General d e  Seguridad.

E i G ob ierno ha exam inado tam ­
bién la situación de los  frentes espe­
cialm ente de l de Aragón, tom ando 
•igunas m edidas en relación  con la 
sitoaciÓQ del m ism o.

En relación  con e.ste prob lem a se 
na v isto  e l buen resultado de la cam ­
paña de reclu ta  d e  voluntarios, que 

propósito  d e l G ob ierno intensiñ- 
contando con e i espíritu  de com- 

M liv id a d  y  e levada m oral de guerra 
nc todos los  antifascistas de la  reta­
guardia.

»  i f “ ? lm ente, en la  que con cierne  a 
na • habrá una extraordi-
I ría in tensificación d e  traba o , c oa  

®yuda y  cooperac ión  que han de 
r . » .  sind icales a este im p ó r­
tente serv ic io  d e  guerra.

^  G ob ierno ha con firm ado las di- 
^ a s  penas de m uerte p o r  de lito  de 
«ra e rc ión  y  se ha exam inado asi- 

cuestión d e  la  po lítica  in- 
re lación  con los  asun-

'Os de fspañ a .

En días sucesivos, e l G ob ierno se- 
ira ocupándose de todos ios  pro- 

- t  en e s l o s  m om entos
•traen su atención.

Sigue la lucha con  
toda d u re za  en el 
Este, donde nuestros 
pilotos derriban  6 
aparatos rebeldes.- 
Por Levante el Ejér­
cito popular inició  
con éxito una ofen­
s iva  conquistando  
tres cotas y  reba­
sando los pueblos de 
Masegoso y T erriente

P A R T E  O F I C I A L  D E  G U E R R A
EJERCITO DE TIERRA

ESTE.— En todos los sectores de esle Ejército, continúa ia ba­
talla con enorme intensidad.

El enemigo logró ocupar Barbastro en ias primeras horas de 
hoy y  cruzar el río Cinca entre Puej’o  y  Zaidin y enlre Arizanda 
y  el 6rado.

En el sector de Fraga las tropas republicanas se mantienen 
heroicamente en posiciones a la  izquierda del rio y  próximas a la 
población.

Por la zona de Caspe, la lucha adquirió extraordinaria violen­
cia combatiéndose en las proximidades de Maella.

Más al sur, los ataques fueron vigorosamente rechazados, sin 
variación sensible en nuestras lineas.

La aviación facciosa actuó sobre Lérida a las 9‘;i0, 10 y 10‘:30 
horas.

A  las 13T.5 se libró un combate aéreo. Nuestros cazas lograron 
derribar al O. de Lérida, un bimotor y  un monoplano «Meisserech- 
m id f» y  a N. de Fraga otro «Meisserechmidt».

En combate posterior fueron derribados otros dos «Meisse- 
rechm idl» al E. de Zaidin.

A  las 16‘15 y  en un nuevo combate, fué abatido un trimotor 
«Junkers», en lás inmediaciones de Albalate.

EJERCITO DE ANDALUCIA.—Los rebeldes han insistido en 
sus ataques a nuestras posiciones de Cornicabra, sector Alcaudete, 
siendo rotundamente rechazados.

Otro intento apoyado por fuerzas de caballería enemigas que 
trataron de infiltrarse entre nuestras posiciones de Martin Alcayde 
y  Villagordo, fueron asimismo neutralizadas por la acción eficaz 
de las fuerzas propias.

EJERCITO DE LEVANTE.— Esta madrugada nuestras tropas 
iniciaron una acción ofensiva en algunos sectores, consiguiendo 
ocupar las cotas 1.385, 1.325 y  1.347, cerca de Valdecuenca.

Los pueblos de Masegoso y  Terriente y  la carretera que une 
Bezas a Valdecuenca, se hallan completamente dominados por el 
fuego de las fuerzas leales.

EN LOS DEMAS EJERCITOS.—Sin novedad.

CO M O  estaba  p rev isto ,  n u e s ­
tras  fu e r z a s  co m en za ro n  
en  la  m a d r u g a d a  d e  a y e r  
u n a  a cc ió n  o fe n s iv a .

Con paso  f i r m e y  segu ro ,  
fu e ro n  o c u p a d a s  l a s  pos i ­

c ion es  d e s ig n a d a s  p rev iam en te .
Se  a v a n z a .  S e  a v a n z a r á .  Cada  

d ia  m ás .  H o y  m á s  q u e  a y e r  y  
m e n o s  q u e  m añ a n a .

La  o p e ra c ió n  se  d e s e n v u e lv e  
n o rm a lm en te ,  tal y  eo m o  estaba  
c a lc u la d a  y  ése  e s  e l sec re to  del  
éxito .

R o d e a d o s  T e r r ie n te  y  M a s e g o ­
so, c o r tad a  p o r  n u e s t ro s  fu ego s

L os  hech o s  son  m u c h o  m ás  
e lo cuen te s  q u e  la s  p a la b r a s  y  lo  
q u e  n o so tro s  p o d a m o s  e s c r ib i r  
a q u i  s e r í a  b ien  p oc a  cosa  a l  lado  
de lo  q u e  n u estro s  s o ld a d o s  e s ­
c r ib e n  con  su  s a n g r e  en  e l c o m ­
bate.

Se a v a n z a .  S e  h a c e  h u i r  a l  e n e ­
m ig o .  S e  o c u p a n  l a s  pos ic io n es  
q u e  fu e ro n  fasc is tas .  S e  h a c e  a s i  
m á s  in m a rc e s ib le  la  g l o r i a  dei  
t r iu n fo  f ina l  in dudab le .

¡P á g in a s  v ic to r io s a s  en e l l i ­
b r o  m i l i t a r  d e  n u es t ro  q u e r id o  
E jé rc ito  de  Levan te ,  p re lu d io  de  
j o r n a d a s  a ú n  m á s  g lo r io sa s !

¡Combalientes! Los  facciosos ga  n o  son nada en la  zona  contraría . E llos, con  el 
tra idor F ra n co  a la cabeza, van a rem olque del invasor, de los alemanes y los 
ila lianos que con  sa aviación  y sa arlille ria  fabricadas en A lem ania  e Ita lia  quie­
ren quitarnos España para  H itle r y Mussolini. E l invasor ataca desde hace tiem ­
po. A taca a l m ism o liem p o^ u e  asesina coa sus bombas a naeslras fam ilias  en

(a retaguardia.
P e ro  a h ora  vosotros os habéis lanzado a la ofensiva. ¡Lu ch a d  con  entusiasmo y 
heroísm o sin igual, com o sabéis hacerlo! ¡P a ra r  los pies a l invasor y aplastarlo!

l a  c a r r e t e r a  de  B e z a s  a  V a ld e ­
c u e n c a  y  o c u p a d a s  la s  a l t u r a s  
c e r c a n a s  a este ú lt im o  p ueb lo ,  
n u e s t r a s  tropas  s e  h a l l a n  en  in ­
m e jo r a b le  s ituac ión  p a r a i u l u r a s  
o p e rac io n es .

E n tre  lo s  p r is io n e ro s  c o g id o s  
al e n e m ig o  n a y  d o s  s a rg e n to s  
de l  m á s  p u ro  est i lo  d e  la  f a u n a  
fa c c io sa .  N o  h a b la n  i t a l ian o  n i  
a le m á n ,  p e ro  m e re c ía n  h ab la r lo .

E l  en tu s ia sm o  d e  n u e s t ro s  s o l ­
d ado s  l io  es  p re c i s o  s eñ a la r lo .  
Están a v a n z a n d o ;  y  si s u  m o ra l  
e s  e sp lé n d id a  en  l a s  c o n t ra r ie ­
dades ,  en  e l éx ito  en c u e n t ra  un a  
re c o m p e n sa  in c o m p a ra b le .

N o  e s  n e c e s a r io  e x p r e s a r  la  s a ­
t is facc ión  de lodos, d e sde  el 
M an d o  a l  so ld ad o ,  r e a l i z a d o r  de  
la s  ó rd e n e s  de  aq ue l .

La o p i l a c i ó n  e s  m agn if ica ,  y  
l a  r e a l i z a c ió n  a d m ir a b le .  

áVada m á s  p o d e m o s  dec iro s .

P e n s a n d o  q u e  d e  e l lo  h an  de  
e n c a r g a r s e  n u estro s  so idados ,  
p od em os  e s p e r a r e !  a p la s t a m ie n ­
to total d e  lo s  f a c c io s o s  en l a  s e ­
g u r id a d  d e  q u e  lo s  é x i to s  d e  és ­
tos h a n  de  c o n v e r t i r s e  b i e n  
pronto  en  fa ta le s  d esastres .

H o y  co n t inú a  la  a c c ió n  o fen s i ­
v a ,  que  e s  l ib e r ta d o ra ,  a  la  vez ,  
de la  p e s a d i l l a  a t roz  de  la  o p e r a ­
c ión  to ta litar ia  de  lo s  r e b e ld e s  
en o tros  sectores.

Los com bat ien tes  d e l  E jé rc ito  
d e  L ev an te  lo  s a b en ,  v  la s  pos i ­
c ion es  q u e  o c u p a n  l len e n  p a r a  
e l lo s  e l v a i o r  d e  re c o n q u is t a  de  
toda E spañ a .

¡Ade lan te !  ¡A tacad ,  so ld ad os !  
H asta  q u e  v u e s t r a s  m u je re s ,  
v u e s t ro s  h i jo s ,  v u e s t ro s  p a d r e s  
y  h e rm an o s ,  en  la  r e t a g u a rd ia  
n o  s ien tan  la  o p r e s ió n  de la  g u e ­
r r a  n i e l  tem or  de  la  m uerte .  H a s ­
ta la  v ic to r ia .

Ayuntamiento de Madrid
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Lo que se conquista, se fortifica. Para defenderlo 
mejor, o para que sirva de base a nuevos ataques.

Por fuertes que se crean, 
el pueblo español pul­
verizará a sus invasoresPara defenderse de la avia­

ción extranjera
La acción del bombardeo en el campo es casi exclusivamente 

moral.
Los proyectiles aéreos, de escaso efecto inateriai sobre los compo­

nentes de las unidades, se dirigen como principales objetivos sobre el 
cerebro y  nerv’ios de los hombres. Si la bomba de aviación fuese si­
lenciosa, perdería un noventa por ciento de su eficacia. La educación 
del soldado en esta dirección es absolutamente indispensable. En to­
das las operaciones donde la aviación enemiga bombardeó en masas 
nuestras líneas o nuestras unidades, hizo muy pocas bajas. Hizo mu­
chas cuando los soldados, en vgz de tirarse al suelo y  de quedarse 
quietos, se incorporaron con el intento de ponerse en salvo.

Los testimonios son numerosos y  están reforzados por las esta­
dísticas de bajas, qne demuestran que las que pueden apuntarse en 
su haber destructivo la aviación que opera en los frentes constituye 
un tanto por ciento insignificante del total de bajas sufridas.

He aquí verdades que 
los mandos y  comisarios 
deben repetir una y  otra 
vez. La organización de la 
defensa antiaérea en los 
frentes hace a éstos casi 
invulnerables a los ata­
ques aéreos. La defensa 
comprende medios pasivos 
y elementos activos. Los 
primeros por sí solos, em­
pleados sistemáticamente, 
pueden anular casi por 
completo los efectos sobre 
el personal. Una buena 
fortificación es una segura 
coraza contra el fuego 
aéreo.

La ineficacia del tiro aéreo sobre objetivos terrestres puede acen­
tuarse aún más por la aplicación de las tres medidas siguientes:

Primera. Empleo ae la fortificación en superficie, cuyo esquema 
general, presidido, por las ideas de «dispersión» fundamental en el 
combate moderno tanto en el ataque como en la defensa, es este: pe­
queños elementos de trincheras (invisibles para la aviación) cuyos 
emplazamientos determinan un plan general de fuegos, sustituyendo, 
salvo excepciones, a la trinchera continua, escaqueadosyescalonados 
en profundidad, til elemento número uno es, por ejempfo, un abrigo 
para ametralladoras: el número dos, una trinchera semicircular para 
pelotón; el número tres, un abrigo de morteros, etc. La primera línea 
puede ser una trinchera continua.

Segunda. Construcción sistem ática de abrigos, tanto activos 
como pasivos, cuyos emplazamientos deben ser fijados por el mando, 
ten iendo en cuenta antes que nada las  necesidades tácticas.

Los primeros, destinados a proteger a los defensores en sus pues­
tos de combate, son superficiales, y  aún en relieve sobre el terreno na- 
tural, y en su con.strucción y distancia, a los puestos deben estar pre­
sididos la directiva general de proporcionar a sus ocupantes la mayor 
facilidad para ocupar con toda la rapidez. Su cubierta puede ser for­
mada por la propia tierra o rollizos, chapas de diversos materiales, 
carriles, sacos terreros, etc. La evitación de la sorpresa se logra aún 
mas estableciendo una red de observatorios permanentes y  puestos 
de escucha, servidos por personal a «prueba» a las fuerzas en reposo.

(C ontinuará )

Por qué lucha el
EJERCITO REPUBLICANO

Lucha, en primer lugar, por 
dignidad; porque aquel honor, 
tan acaparado y  bien perdido, de 
ia vieja M ilicia es patrimonio 
consustancial deí pueblo español 
que no acepta é l vasallaje. Lucha 
también por el Derecho, por la 
Ley, pisoteada y  vulnerada por la 
vieja casta. Lucha por la Liber­
tad, para que nunca su voluntad 
pueda ser forzada ni adulterado 
su histórico destino. Lucha por la 
democracia, base de convivencia 
de los más extremos sectores so­
ciales. Lucha por la Justicia so­
cial, para que la miseria y  el do­
lor no se cebe con la cruenta sa­
ña de ayer en los hogares humil­
des.

Lucha, por ia humanidad, se­
dienta de progreso, para que las 
aguas históricas no se estanquen 
ni corrompan y los pueblos se 
aperciban conlra e! peligro de las 
castas tradicionales. Lucha por 
la independencia de la patria, 
que el invasor cuartea olfateando 
el espléndido botín.

Dignidad, Libertad, Derecho, 
Justicia Social, Democracia, Hu­
manidad, Independencia españo­
la. He aquí los postulados del 
Ejército republicano.

Frente a ello, el privilegio de 
clase, la •ambición desatada; la 
traición al honor, al deber y a la 
Patria, la im itación exótica de 
sistemas dictatoriales, la corrom­
pida rutina, la huera sensible. la 
vuelta al pasado de una España 
falsificada.

Por esto lucha el Ejército repu­
blicano.

Porque la nueva y  auténtica 
España, que quiere y  basta ahora 
no pudo ser libre y  humanitaria. 
Libre porque hoy se encuentra, 
sin traidores en su suelo y  huma­
nitaria, porque lleva la alegría y 
el pan a los hogares españoles, 
donde hasta hoy estuvieron sumi­
dos, en la humillación en el des­
precio y  en la miseria.

El Comisario del 8.“ Regimiento, 
M a r t i n  CALLAO

Vi gi l anci a
E i c o m i s a ­

r i o  p o l i  t i c o  
d e b e  s e r  e n  
todo m om ento  
e l  v ig ía ,  e l o jo  
a v i z o r  contra  
todos  tos  m a ­
n e jo s  de l  e n e ­
m ig o  en  n u e s ­
tras  p r o p i a s  

f i jas , p a r a  p r e v e r  y  l i q u id a r  con  
e n e rg ía ,  a p o y á n d o s e  s ie m p re  en  
ia s  fu e r z a s  de  s u  un id ad ,  toda  
tentat iva  d e  tra ic ión .

N U E S T R O S  
APARATOSy 
los de ELLOS

«C  R  S2n, a p a ra to  i t a l ia n o  de  

caza .

^C/iSZ"

P o r el C a p itá n  G A R C IA  D E L  R E A L

TODO DTDOOE miíü paia sei 
i o i s o  w  i o s  l o n m i o i
o si rapios y iuooeo íod 
oiao eliiaiia. Traosporlos. !aoi- 
dad. lafeodioíia, Iiaossoísies. 
io s  [01 la [Oficia de ooe oo 
00 tallo de ellos poede osasio- 
oai 00 grao revés eo la loria.

L o s  pa ises to ta lita r io s  especu lan  

co n  la  m e d ros id a d  de las d em o cra ­

c ia s  qu e  se a m a g a n  en a n a  cu lp a ­
b le  in h ib ic ió n  a n te  las c r im in a le s  

a u da cia s  de los p r im e ro s . D e  a h i  

d im a n a n  los p rogresos  fascis tas  en 

los  ú lt im o s  tiem pos . Se tien e  m ied o  

a ¡a  gu e rra , s in  p re ca ve r ( o  p re ca ­
v ié n d o lo  d em a s ia d o ) que  ¡a  gu e rra  

es ta n to  m á s in ev ita b le , c u a n to  m a ­

y o r  t ie m p o  se deje tra n s cu rr ir  en la 

im p u n id a d  a  los vesánicos de B er­

lín  y  de R o m a . D e  e llo  resu lta , asi 
m is m o , qu e  es E s p a ñ a  qu ien  h a  de 

d a r  resue lto  e l a su n to  p o r  sus p r o ­

p io s  m ed ios , a b a tie n d o  a l fa sc ism o  

qu e  en n u estro  su e lo  e jecu ta  e l p r i ­

m e r  p e r io d o  de sus a m b ic iosos  de­
s ign ios . M ien tra s , las d em ocra c ia s  

se p re p a ra n  p a ra  la  defensa p r iv a ­

t iv a  de su suelo , in cu rr ie n d o  en la  

e n o rm e  to rpeza  de n o  co m p ro m e ­
terse en la  la ch a  a c t iv a  de a y u d a  a 

nuestra  g ig a n te  em presa.

N o  n os  im p o r ta , a u n q u e  n os  due­
la . P a ra  a som b ro  y  e je m p lo  de los 

m edrosos. E sp a ñ a  se e n fre n ta  con  
la  m u e rte  y  vencerá.

H u b ie ra  v en c id o  ya  co n  a qu e lla  

a y u d a  de o rd en  lega l a  q u e  n os  cabe  

in d is c u t ib le  derecho. Vencerá , a u n ­
qu e  co n  más d o lo r  y  s a c r ific io , a 

pesa r de lo d o . N u e s tro  d esa m pa ro  

lo  su s titu ire m o s  con  m a y o r  co ra je  
y  decisión .

Q ue  la  em presa  es d if íc i l ,  lo  sabe­
m o s  tod os : lo  sabem os, m á s qu e  

nada , a  costa  de la  sangre  de nues­
tros  h erm a n os  ve rtid a  a  raudales. 

L o  sabem os, a  costa  de h a b e r pe r­

d id o  a  nuestros  seres m á s qu erid os  

y  de ver destrozadas la  m a y o r  p a r ­

te de n nes lras  ciudades. P e ro  que  

n a d ie  crea  que  fa n la  b a rb a rie  h a  

de a m ed ren ta rn os . E l  d o lo r  se nos  

trad u ce  en v ir ilid a d . N o  im p o r ta  

qu e  pese sobre la  co n tie n d a  la  re a li-  
¡ d ad  de las  co n d ic ion e s  de u n a  raza  

i c o m o  la  te u to n a  qu e  c if ra  su  o rg u ­

l lo  y  susten ta  su h is to r ia  en e l m ás  

a c l iv o  m il ita r is m o . A ca b a rem os  con  

.e l  fa n ta s m a  de la  in v e n c ib ilid a d  

g e rm á n ica : a ca ba rem os  con  e l p a ­
seo t r iu n fa l  m u sso lin esco . D a rem os  

la  le cc ión  m á s  e je m p la r  qu e  p u ed a  

■■ s oñ a r e l m u n d o . N o  h a y  h om bres

jEn la ce s l :  S a b e d  s e r  consc ien tes  de  la  r e s p o n s a b i l id a d  de  v u e s t ra
m is ión

superiores  a  otros. F  los  a lem anes  

n o  lo  son : y  los ita lia n os ... ¡q u e  re ­

cuerden G u a d a la ja ra ! N o s  im p u ls a  

un id ea l de L ib e r ta d  y  la  ra zón  de 

n u es tro  derecho. Tend rem os , y  la  

sabrem os e s g r im ir , la  fuerza . N u es ­

tra  resis tencia  se t ro ca rá  en a va n ce

a rro lla d o r . E l  m a n d o  en tero  h a  de 

m ira rn o s , co n  p a sm o , a  n o  ta rd a r  
m u ch o .

¡A h !— se p re g u n ta rá  — ¿E n ton ces  

esa p o ie n c ia lid a d  a le m a n a  q  n  e 

asustaba a  todas la s  n a ciones , era  

vu ln e ra b le?  ¿Se p o d ía  p u lv e r iz a r?  

¡Se  p o d ía ! Q ue  lo  ten ga n  en cuenta  

tod os: D e h o m b re  a  h o m b re  n o  h a y  

d ife ren c ia . V s i la  h a y . se in c lítra rú , 
a l f in a l, a l  la d o  de qu ien es  tienen  

ra z ó n  y  saben c o m b a t ir  p o r  e lla  sin  

te m o r a  la  m uerte .

El lasdsmo
«Saben los trabajadores del 

campo y  de la ciudad, los peque­
ños industriales, la clase media, 
los intelectuales, lo que significa­
ría no sólo la opresión, la ruina y 
la miseria, sino el aniquilamiento 
físico.

Conocen las matanzas y  perse­
cuciones llevadas a cabo en los 
países donde el fascismo se ha 
impuesto. En sus oídos resuenan 
las voces de los asesinados ea la 
parte de nuestra España que nos 
ha sido arrebatada; y  los vascos 
saben lo que el fascismo ha he­
cho en su país, donde todas las 
características tradicionales tan 
queridas de ellos, han sido perse­
guidas.

Los catalanes no ignoran que 
enlre los propósitos de nuestros 
enemigos ocupa uno de los pri­
meros lugares el quitar brutal­
mente las libertades de su tierra 
alcanzadas con la República.

De ello tienen ya conciencia por 
las medidas ya adoptadas en la 
zona facciosa, donde se considera 
delito hablar en su lengua ver­
nácula.

Esta convicción que tiene nues­
tro pueblo de lo que significa 
para él el triunfo del fascismo 
hace que todos los españoles sé 
unan estrechamente para salirle 
al paso.»

(D e l discurso del Presidente del Con­
sejo de M inistros).

C O N F I A N Z A  A B S O L U T A  E N  L O S  M A N D O S ' Y  
O B E D I E N C I A  S I N  V A C I L A C I O N  A  S U S  O R D E N E S
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Contra la aviación, grupos de tiradores especializados. 
Cada aparato derribado, es uno menos que el enemigo 
puede dedicar al asesinato de mujeres, niños y 
ancianos, sus «objetivos militares» predilectos.

H o y  va m os  a  can ta rles  a  Vds. u n  cu en to  de m ie d o : de m u ch o , m u c h o  m ied o.
E s ta m o s  seguros de que  los h om bres  llo ra rá n , las m u je res  g i i la r á n  h o rro r iza d a s  y 
los  n iá os  n o  p o d rá n  c o n c il ia r  e l sueño en  dos o  tres años, ¿lia m ás, d ía  menos.

Se tra ta  de qu e  un  p o r te ro  de ¡a  ca lle  de la  M o n te ra  de .M ad iid . l la m a d o  J u ­
l i á n , — ú n ic o  d e ta lle  qu e  p od em os  co n oce r— . f u é  un  d ia  a  casa de unos decentes 
señores que  v io la n  fe lic e s e n s a v id n  h on ra d a . E l  m a lv a d o p o r fe ro a c u s ó  a ld u e ñ o  de 
la  casa de fascis tas  y  d e ten ién d o le  co n  su esposa y  u n  h i jo  de co r ta  edad — tan  
co r la  c o m o  la  in te lig e n c ia  de Q u e ip o —  los lle v ó  a l  P a rq u e  d e l l ie t ir o .  A tó  a los 
padres  a  u n  á rb o l y  r ie n d o  s a tá n ica m e n te  a r ro jó  e l p e q u eñ o  a las fiera s  qu e  le 
d evora ron  rá p id a m en te . L u e g o  fu s iló  a  los  padres  d e l n iñ o  y  se fu é  a  d o rm ir .

¡L lo ra d , m u je re s !¡h o m b re s  a p re ta d  con  ra b ia  los p u ñ o s ! ¡É s te  c r im e n  de los 
ro jo s  n o  tien e  precedentes!..

Y  la  im b e c ilid a d  de ¡a p rensa  de B u rgos  que  da la  n o t ic ia  ta m p o co  lien e  p re ­
cedente.

¡S i  n o  fu e ra  p o rq u e  e l d o lo r  de E s p a ñ a  nos con m u eve  en lo  h o n d o  d e l a lm a , 
c ó m o  íb a m os  a  r e im o s  de esos id iotas!..

Pa rece  ser qu é  A lb a n ia  h a  n o m b ra d o  y a  sa rep resen ta n te  en S a la m a n ca , ce r­
ca  del fa c c io s o  F ra n c o .

X os  a b ru m a  v e r  c o m o  recon ocen  a los rebeldes las g ra n d es  po ten cia s .

E x is te  u n a  c o m is ió n  fa cc io sa  p ro m o n u m e n io  a  C a lv o  S o le to  qn e  b a  a conseja ­
d o  qn e  d ich o  m o n u m e n to  se em p la ce  en u n  p a n to  c é n tr ic o  de M a d rid , g  asi se 
h a  a proba d o.

1 odo  está p rep a ra d o . E l  m o n u m e n to ; la  c o r t in a : e l ca rd ón : los u n ifo rm e s  m ilita re s ; los  tra jes de los ¡n ace ­
ros: e l A y u n ta m ie n to ;  las ch is te ra s: la  ba n da  de m ú s ica : los « f le c h a s »,  las «m a rg a r ita s » ,  los «p e la y o s »,  Irs «m a -  
r in e r ito s i) y  dem ás especies de p in g ü in o s  de la  fa u n a  de los fascis tas  españoles.

T o d o  está a  p a n to .
¡P e ro , d e m o n io : ¡a h o ra  nos d a m os  cu e n ta  de q u e  fa l ta  u n  p e q u eñ o  d eta lle ! T o m a r  M a d rid .

ÁSTURlÁÑÓSlN LAS ÜÑÉÁS 
REBELDES DE A R A G O N

¡FIR M ES , COMISARIOS!
M ien tras  en e l Este, nues iros  

heroicos sold ados  resisten la  

a va la n ch a  de m a te r ia l y  h o m ­

bres, con  u n  h e ro ís m o  qu e  a so m ­
bra a l  en e m ig o , h a c ie n d o  éstos 

eon sus cu erpos  p a ra p e tos  h u ­

m anos, a n te  los  q u e  se estrelle  el 

invasor: m ie n tra s  los soldados  

del Este resisten, resisten g  resis­

ten, vosotros. C om isa rio s  d e l  

E jé rc ito  de L e va n te , tenéis que  

in cu lca r c o m o  a n a  obsesión a  

los soldados qu e  e l é x ito  de nues­

tra  o fen s iva  es u n  g o lp e  d u ris i-  

m o qn e  asestam os  a  los  in vaso ­
res. a l m is m o  t ie m p o  q u e  con  

e llo  a y u d a m o s  a  los h ero icos  

com ba tien tes  d e l Este.

N uestros s o l d a d o s  h a n  de 

m antener u n  e s p ír itu  c o m b a tiv o  

tan a lto  c o m o  e l e s p ir ita  de sus 

cam aradas d e l Este. A l  a ta ca r  

ana  pos ic ión , h a n  de p e n s a r  en 

los que m u r ie ro n  ap la sta d os  p o r  

Jos tanques, an tes  q u e p e rd e rc o n  

•ida la  p o s ic ió n  cu y a  defensa les 

hab ia  s ido  asignada.

Con ig u a l h e ro ís m o  qu e  estos 

beroes a n ó n im o s  su p ie ro n  resis- 
hr, deben nuestros  s o l d a d o s  
atacar.

Vosotros. C om isa r io s  d e l E jé r ­
c ito  de Leva n te , tenéis qu e  supe- 

faros p a ra  in c u lc a r  en  vuestros  

cuidados e l ca rá c te r de nuestra  

lucha, ta n to  m á s  n ob le , p o r  

tratarse de d efen d er la  In d e p en ­
dencia de E spa ña ,

a n t e  i a  A V I A ­
C IO N  E N E M IC A ,  

SEREN IDAD

Y  la  In d e p en d en c ia  de E spaña  

se defiende a rreb a ta n d o  a l  ene­

m ig o  e l te rren o  q u e  p isa.

¡A d e la n te ! ¡A rreb a tem os  p o s i­

c ió n  tras p o s ic ió n  a l  in v a s o r  

h a sta  a rro ja r lo  de E s p a ñ a !

Frente de Levante. Sector de X. T ie­
r ra  aragonesa. L a  carretera es una a l­
fom b ra  oscura entre dos blanquísimas 
sábanas.

La  prúnauera despierta bajo copos 
de nieve y  fr ía  brisa que hace saltar 
lágrim as de los centinelas de vanguar­
dia, o jos  y oídos  Bienios a ¡os m ov i­
m ientos del enemigo.

— ¡Som os compañeros!
Y  el g r ito  em ocionado llega a l cora ­

zón del centinela cual sinfonía  de ca ri­
ñ o  y  de paz.

— ¡Adelante h erm a n os i — balbució 
más que d ijo  el soldado del pueblo, el 
vigia  de la  Libertad.

Son  cinco  asturianos. Uno de la  Fel- 
guera, la ciudad indóm ita , dos de Gi- 
Jón, los o íros  de pueblecitos m ineros: 
todos, m ilicianos antifascistas hasta el 
dia que pa rtieron  las últimas naves ha­
cia  los puertas franceses,

— Vuestra p resencíanos hace pensar 
en que los facciosos n o  han fusilado... 
— dejamos caer las frases pausada­
mente p a ra  sondear el espíritu de estos 
muchachos; pero sin dejarnos term i­
n a r replican:

— Cinco m il fus ila ron  en G ijón... Los  
alineaban y después con  las qm etra lla - 
doras los barrían.

— Vosotros...
— Nosotros, com o  otros, ¡éram os  

tantos!, nos escondimos. Cuando e lim - 
p ia ro n » Asturias de m arxislas g  de 
anarquistas, lla m a ron  a filas a los

com prend ido» entre los 29 y ÍS  años y 
nos presentamos mucho.».

M il Irjtcos hemos debido poner en 
práctica  para pasar desapercibidos. Un 
mes nos tuvieron en su retaguardia

dándonos m uy bien de comer y tenien­
do qne escuchar discursos en contra  de 
los  «ro jo s ».  Esta era la preparación  
p a ra  llevarnos a l frente.

— Hay m uchos extranjeros.
— .Su núm ero es d if ic ii ca lcularlo. .So­

bre lodo para  quien no  visita las capi­
tales de retaguardia. E n  Teruel no hay 
más (jue m oros y tercio. E n  p rim era  

linca italianos. I x s  soldados españo­
les van en segunda y  tercera línea. 
E n  el fren te  de Guadalajara hace i  
o  5 días quedó destrozado parte  del 
Regim iento de M ilán  y Simancas, 
que apoyaron un ataque, p o r  no  f i ­
arse de tas fuerzas italianas que que- 
ria rt quitarse la espina de Brihuega. 
A  nosotros nos han d icho que tuvie­
ro n  más de 600 bajas. E n  las estacio­
nes p o r  donde nosotros pasábamos, 
para  ven ir a este frente, velamos 
muchos letreros en alemán  e iía íia - 
n o anunciadores de sus respectivas 
comandancias. E llos  son los que 
mancfan en la España «naciona lis ­
ta »—reca lca  la frase y todos son­
ríen.

— Y  el obrero  ¿cóm o vive?
— Vive desconlenlo— contesta ano 

de los m uchachos— . N o  es que quie­
ra  hacer deducciones bajo m i im pre­
sión ideológica, no. Desapasionada­
mente, he observado la  vida dclobre- 
ro  en ana capita l facciosa y no  pue­
do menos que decir que lodos les 
trabajadores quieren y  esperan el

tr iu n fo  de la República. Trabajan diez 
horas en todas partes y en todos los 
ramos. Las catorce horas semanales 
— se trabajan los dom ingos— son desti­

nadas p a ra  e l EJéi cito.
—¿Cómo os habéis pasado con  nos­

otros si los fascistas dicen que estamos 
perdidos?..

— Eso están diciendo ellos hace vein­
te meses. S í no  les pegam os es debido 
a que ellos tienen aviones y  ejércitos 
extranjeros. P e ro  ya los tendremos 
nosotros y entonces veremos com o co­
rren  todos. ¡Pues si el d ia  que ven an 
« r a la »  (a n  ch a lo ) aunque vaya de re­
conocim iento n o  saben donde meterse-

— Entonces ¿vosotros creéis en nues­
tro  triunfo?

— Claro, ¡quien lo duda! Además a lli 
se vive en e l infierno. Es imposible 
adaptar ideas y  sentimientos a las n o r ­
mas del fascismo. M ucho  menos a la 
invasión de los extranjeros que destru­
yen España para apropiársela.

Nohabiam os de con fia r en la victo­
r ia  y también abandonaríamos las f i­
las rebeldes, Los  asliirianos que oún es­
tán con  ellos, se vendrán en cuanto 
puedan. Y  el que n o  pueda venirse, te­
ned la seguridad de que no  dispa­
ra rá  contra los soldados de la Re­
pública.

M i g u e l  P. CORDON

S o ld a d o  d e  l a  28 D lv ls id a

Parachulismo
P  (C onclusión )
■ v o lu c ió n  m a t e r i a l  d e l  p a r a c a íd a s

te, p fin iiliv o  paracaídas estaba fab ricado  c#n seda e iba 
dob lado sobre las alas. En caso d e  necesidad, e l p ilo to  

«rran  y  v io len ta  sacudida
q «e  e ?  f*  p ilo to  de su sitio. E ra un sistema insegaro, ya 

e l p e ligro  de qu e las ropas o  las cuerdas se enre- 
rj^OQ algún elem ento dcl aeroplano.

Con.»- . ootonces, todo  ba cam biado: m ateria l, tamaño, 
«m stm cc ion  y  m odo d e  usarlo.

El de seda se suele u tilizar te la  de algodón, 
hast* 1̂ ® c re c id o  considerablem ente. H ay paracaídas
Un hom bres; otros para cargas tan pesadas com o
saivap g**’ los am ericanos tienen unos paracaídas capaces de 
Con r,ara'^“ . j^ l* o  ao to fo . T od os  los  hacen exh ib ic iones 
los para ? * equipan genera lm ente con d iversos apara-
Pñedar, ¡te *1® f io *  *1 on o  de e llos  dejase de funcionar 

Ed 1 llegar a tie rra  sin peligro .

ÍlUe la . ?  fio® se re fie re  a la construcción, hay qu e destacar 
“ '‘‘ñan ri 1 paracaídas ya n o  es de una sola pieza. La 

P®''*®®’ oom pon iendo un sector circu- 
®1 d ererii" '^^  *  "^odas las costuras son dobles;

o  de cada cuerda de sustentación hay piezas d e  r e ­

fuerzo; a la  parte su perio r hay ua agn jero  que p erm ite  la 
c ircu lación  del aire, ya  que e l exceso  de preisón  en aquél 
punto rom pería  la tela.

A l p rin c ip io , ios paracaídas eran  de arrastre, o  sea que 
prim eram ente se desplegaba e l aparato y  a continuación 
arrancaba a l p ilo to  de sn sitio. Actualm ente, todos los  para- 
caldas son deJ Janzamiento. Prim eram ente e l parachutista se 
laaza del av ión  y  es después cuando se abre e l paracaídas. 
H ay m odelos  qu e se abren autom áticam ente, y  hay otros que 
e l parachutista tiene que ab rir. L os  autom áticos están atados 
con  una cuerda al avión , que se rom pe cuando • !  p ilo to  se 
lanza a l vacio .

E l  p a r a c a íd a s  e u  la  g u e r r a  

L A  P R IM E R A  VEZ...

P o r  p rim era  vez  se utilizaban la.s aeronaves para fines 
b é licos  durante la gran revo lu c ión  francesa Fué en una bata­
lla  contra un E jérc ito  austríaco cuando los franceses h ic ieron  
sub ir án g lob o  para qu e e l aeronauta pudiera ob se rva r la  
posic ión  y  los m ovim ien tos del cam po enem igo. L a  acogida 
que le  dispensaron los austríacos nos parece h oy  sumamente 
extraña. P araren  e l fuego a l darse cuenta d e  la fanfasm agóri- 
ra  aparic ión  y  seguidam ente m andaron un m ensajero a los 
franceses, qu ien suplicó, en n om bre  de los  suyos, )a inm edia- 
ta  retirada del espacio d e  aquel hom bre audaz, aya que no 
jod ian  con sen tir e enorm e riesgo que corría  en e l cam po de 
jatalla aquel in trép ido  av iador, n i querían que fuera v íctim a 

de  un acciden te tan extraord in ario  en la guerra»...

E n  la  G r a n  G u e r r a  y  e n  l a  n u e s t r a

Frecuentem ente, e l paracaídas no es em p leado com o 
s im p le  paracaídas.

En la Gran Guerra fué inc lu ido en las com plicadas redes 
d e l esp iona je . Durante algún tiem po, un aparato francés que 
vo la b a  sobre las líneas alem anas arro jaba un paracaídas so­
b re  d ichas líneas. De esta m anera el e jé rc ito  alem án lograba 
en terarse  ráp idam ente de los p lanes del adversario, ante e l 
asom bro  sin lim ites  d e  éste, que veía, día tras día, descubier­
tos sus planes m ilitares antes de su p rop ia  in iciación.

A  base d e  paracaídas fueron  alim entadas durante esta 
guerra  d iv isiones com pletas que, cercadas, no tenían m edios 
d e  aprovis ionam ien to. E l m ism o p roced im ien to  han seguido 
los tascislas en e l curso de nnestra guerra. L os  casos del A lcá ­
za r  de T o le d o  y  de l santuario de la V irgen  de la  Cabeza en e l 
fren te  Sur, que, a pesar de estar copados p or  nuestras fuerzas, 
resistieron , principa lm ente este ú ltim o, que m antuvo su resis­
tencia cerca de nn año, gracias a la ayuda qu e rec ib ían  con 
av ion es y  paracaídas facciosos.

Finalm ente, presenciam os la form ación  de la  cé leb re  in ­
fan tería  aérea en la U. R. S. S., un nuevo cuerpo m ilita r  que 
p rom ete  ser de suma im portancia en luchas futuras Esta 
tropa  d e  parachulistas, gracias a la m ov ilid a il que los aviones 
Ies con fiere, pod ría  p rovocar en ia retaguardia enem iga com ­
bates a cien k ilóm etros  d e i frente.

N o  pocos s()n los  expertos que afirm an que del para- 
caldas p roven d rá  una revo lu c ión  en la estrategia de la guerra 
d e l p orven ir. °

Ayuntamiento de Madrid



Resistiendo, fos combatien­
tes del Este nos ayudan.

D io r tr  ofa/ C o n ú s a ia < h 7  < k í d e

\  JL

A t a c a n d o  ayucf^m os a 
los combatientes dél Este 

a res i s t i r

iAI alaque! Hacia nuevas jornadas vicloriosas
NOTA FACILITADA POR EL MINISTERIO DE DEFENSA

Los crímenes que denunciamos todos 
los días a quien no quiere enterarse

Entre los  ú ltim os bom bardeos rea ­
lizados p o r  la  aviac ión  facciosa en el 
lito ra l m ed iterráneo, figuran las si 
guientes:

D ia 28.— A  las 8, contra San V icen­
te de Caldeills, a las 1415, contra Coil 
de Baiagiier, a las 18 5b, con lra  Cala- 
fe il, a las 9‘10, contra ík n ica r ló , To- 
rreb laüca y  A lcanar, a ias 19‘30, con ­
tra Vinaroz.

Dia 29.— A  las " ‘O."), contra Tortesa, 
causando I I  muertos, varios heridos 
y  bastantes desperfectos m ateriales. 
A  las 8'10, contra San V icente j le  Cal- 
dellts, a tas 10*55, contra Castellón. 
Este bom bardeo fué rea lizado p o r  4 
Junkers p rocedentes de M allorca, los 
cuales a rro ja ron  sobre la ciudad un 
centenar de bombas, Algunas de ellas 
cayeron en e l Instituto P rov in c ia l de 
H igiene, destruyendo las clín icas det 
m ism o y  casi todo su m aterial. Otras 
han ca ldo en el Hospital P rov inc ia l, 
derrum bando varias galerías, entre 
ellas, la de los dementes y  la de los 
niños, I

Las bom bas restantes las lanzaron  ̂
los av ion es sobre un b arrio  ob rero , 
en e l cual destruyeron 70 casas. Hay 
bastantes víctimas.

A  las 13*05, con lra  Tarragona, ca ­
yen do  una de las bom bas en un co ­
leg io  d e  niños, orig inando víctimas.

E i dia 28, las baterías antiaéreas 
afectas al E jérc.to de M aniobra que 
opero  en Aragón lograron  d erribar 
dos bimotore,s "S avo ia » y  nn eF ia í», 
L os  tres aparatos caveron  dentro d t 
nuestras lín e is .

C inco de sus tripiúantes se a rro ja ­
ron  en paracaídas, siendo hecho p r i­
s ion ero uno de ellos, de nacionalidad 
italiana.

El tratado naval en­
tre Inglaterra, Nor­
teamérica y Francia

LONDRES, 21).— Esta tarde han 
comenzado 1  a s conversaciones 
para ia firma del tratado naval 
auglo-norteamericano-franccs.

A  primeros de Abril 
se reunirá el Comité 

Nacional de la 
U. G. T.

B AR C E LO N A , 29.— Bajo la p res i­
dencia  de González Peña, se ha reu ­
n ido  la Com isión  E jecu tiva  de la U. 
(i. T . acordando con vocar una reu­
nión del C om ité  N ac iona l para los 
dia.s 6 y  7 de ab ril p róx im o, y  al m is­
m o tiem po, d irig irse  a todos los S in ­
d icatos de la U. ü. T . para que in ten ­
sifiquen e l reclu tam ien to de volunta­
rios  y  con-stitución d e  Brigadas de 
forllflcac ión .

840  toneladas de 
víveres y vestidos 
envíanpara nosotros 
los antifascistas de 

Francia y Bélgica
B A R C E LO N A , 29.— Ha salido de 

París una caravana, com puesta de 76 
auto-cam itnes, en la que los antifas­
cistas de I'ran cia  y  Bélgica nos en­
vían 840 toneladas de alim entos y  
vestuario.

Esta 'caravana representa la más 
im portan te ayuda de orden  m aterial 
que hem os rec ib ido  de am bos paises. 

E l d e la lle  es e l s igo itn te:
250 toneladas d e  patatas, 12 de ju ­

dias, 138 de harina, 10 de bacalao, 150 
d e  azúcar, 12 de lech e  condensada, 2 
de chocolate, 3 de ca rn een  con ser­
va, 30 d e  pan, y  el resto viveros y  
vestuario, cargado en Paris y  Bruse­
las.

E l detalle  de lo  que cada pais nos 
envia, es e l siguiente:

F ia n d a  780 toneladas.
Bélgica 60 toneladas.

Las conferencias de 
Boncour

PARIS, 29.— El Ministro de Re­
laciones Exteriores, Sr. Paul Bon­
cour, ha celebrado esta farde, de­
tenidas conferencias con los Em­
bajadores en esta capital de Ho­
landa, Noruega y  Yugoeslavia.

Las e x p l i c a c i o n e s  de los 
criminales no  satisfacen ni 
s i q u i e r a  a C h a m b e r l a i n
, 29.— E¡ Sr. Chamberlain ha comunicado esta larde a
la Camarade los Comunes que el agente británico ea Burgos ha re­
cibido una carta de los facciosos españoles negando que bombardeen 
las poblaciones civiles y  diciendo que el bombardeo de Barcelona 
constituía un objetivo militar. ’

K l  Sr. Chamberlain ha declarado que el Gobierno británico no 
puede considerarse salisfecho ante estas manifestaciones teniendo en 
cuenta el numero muy elevado de muertos y  heridos habidos entre 
la población civil de Barcelona, con motivo de dicho bombardeo

Conquistaremos con nuestro 
esfuerzo lo que las Democra­
cias nos niegan con incons­

ciencia suicida

Les ha salido mal 
la cosa

S I L U E T A S  F A S C I S T A S

BURDFiOS, 20.—  El Banco de 
Vizcaya, en poder de ios faccio­
sos, había solicitado del Tribunal 
de Burdeos_ el embargo de dos 
barcos españoles.

El Gobierno de la República 
reclamó la devolución cíe estos 
barcos, habiendo dictado senten­
cia el Tribunal de acuerdo con la 
petición del Gobierno español.

F R A N C O
I

Suiza y la invasión 
alemana de Austria

prensa suiza 
e Hitler con

BERNA, 29.—La i¡ 
censura la actitud d 
respecto a Austria.

La  persecución a los católicos 
se acentúa con caracteres ya vio- 
lento.s. Por otra parte se pretende 
que aquellos funcionarios y  em­
pleados que por tener la familia 
en el extranjero les enviaban sus 
ahorros, éstos Ies devuelvan su 
importe para convertirlo en mar­
cos.

La juventud no com­
batiente quiere un 
puesto en la lucha

B AR C E LO N A , 29.— El Consejo Na­
c ion a l de la  A lianza Juvenil An tifas­
cista ha fac ilitad o  una nota en la que 
d ice  que e l m om ento aconseja la  m o­
v ilizac ión  de todos  los  jó ven es  que 
no  lo  estaban, cosa que la A. J. A-, se 
p ro p on e  rea lizar.

Hacen constar su satisfacción p or  
e l hecho d e  que todos lo s  organis­
m os se hayan expresado en este sen­
tido, ten iendo en cuenta que hoy, 
m ás que nunca, hem os de ten er con ­
fianza en la fuerza de las masas po­
pulares.

Con el m ism o deseo que le  anima 
a la A lianza, las J. S. ü ., han lanzado 
la  id ea  d e  arm ar dos D iv is iones de 
jóven es  volun tarios para oh ecerlas  
al Gobierno.

Una vez  más declaram os: Cada 
h om b re  ú til d ebe estar presto para 
em puñar las armas. Cada jo v e n  an­
tifascista y  revo lu c ion a rio  debe ser 
nn soldado, uu h éroe  dispuesto a 
com b atir  a l fascismo.

E i cum plim ien to de este deber p o r  
todos, nos da la  seguridad de que 
E spañ a  no será nunca fascista y  que 
p o r  e l con trario , sentarem os bases 
de una v ida  m ejor.

¡Vanidad, soberbia, crueldadi Tales son las características del 
capitaneado!- de la rebeldía.

Por hoy examinaremos la primera, solamente.
Vanidad profesional, porque la trayectoria de una bala mora,

rasgando sus carnes encumbró su Jerarquía en plena juventud, y  la
protección del histrión legionario Millán-Astray, !e encasilló en los 
cuadros de mando de las huestes terciarias, desde donde un vulgar 
grupo de turiferarios aduladores cantó himnos de alabanza a sus 
condiciones militares de diestro caudillo, frente a la primitiva táctica 
del adversario.

Vanidad profesional porque en un combate— cosa desusada en 
los riscos rífenos y en los altonazanos yebalenses— se atrevió a seña­
lar, ya que no a calcular, la precisión del tiro de ias baterías de 
acompañamiento, alli donde los Saliquef, los Cabanellas y  hasta los 
Gómez Jordana, limitaban sus disposiciones tácticas a abarcar con 
sus prismáticos la extensión del campo de batalla y  a dar, en la pro­
ximidad del ocaso, la latidica orden de repliegue, instante iniciador 
de la persecución por el atrevido enjambre de guerrilleros cabileños

Vanidad profesional, porque sin poseer el alentador charlatanis­
mo infatigable de Pepe Millán, ni la brava abnegación suicida de Va- 
lenzuela, sucedió a éstos en el mando de la Legión, siempre rodeado 
de los sen iles incensadores, que a la sombra de la suerte de su cau­
dillo, cosecharon positivas recompensas.

Vanidad profesional, -porque fué el general más joven del pre­
torianismo borbónico y  en el vetusto alcázar toledano, sus corifeos a 
los postres de un banquete, le entregaron un artístico sable de honor 
—¡de honor!—, copia de la vieja espada de un aventurero soldado de 
Flandes. V al recibirla, emocionado, recogiéndola con las dos manos, 
de las del petulante general Saro, se lim itó a vaticinar altanero que 
aquel acero toledado —  histórica espada de Bernardo —  sólo sal­
dría de su va ina-¡qu é va ina l-para  defender los afanes e interes-s de 
sus compañeros de promoción. Y  luego de esU promesa— hov puesta 
tristemente en ejecucion-se inauguró en el Museo de la Infantería 
un busto en yeso del Napoleón en ciernes. ’

Vanidad profesional, porque al frente de la Academia General 
zaragozana, proscribió los librosde texto y  cimentó la cultura gene­
ral y  técnica de los futuros oficiales en una práctica intensiva que 
les adiestrase para una lucha irregular, en caso de reiteración del 
conilicto marroquí.

Vanidad profesional, porque Velarde, el nefasto gobernador de la 
región astur, apuntó alosreporteros.tras úna comida con Franco, que 
la ciencia marcial del joven general, se enrasaba con la de los más 
acreditados estrategas y  tácticos de los ejércitos extranjeros

Vanidad profesional, porque al frente del Estado Mayor Central 
y  de acuerdo con el jesuítico Gil Robles preparó esta tragedia traicio­
nante, despidiendo con lágrimas que sellaban nn pacto de horror al 
derrotado jefe de la Ceda.

¡Vanidad profesional!.. ¡«Taday.».., pobreza!..

jNi un solo hombre 
inactivo!

N O T A  DEL M IN IS T E R IO  D E  D E F E N SA  A  
U S  S iN D IC A lE S

BARCELO N A, 29.— El M inistro de 
Defensa Naciona l, Sr. P rie to , ha en­
v iado  una nota a l C om ité Nacional 
de E n lace U. G. T . - C. N, T., en la que 
recaba su co laboración , qu e estima 
im portantísim a, para que en estos 
m om entos, no haya un solo hom bre 
inactivo  puesto que todos, según su 
edad y  estado físico, pueden, b ien  en 
e l m ism o E jérc ito , en los  servicios 
auxiliares, en los  Batallones de For-
lilicac iÓ D , o en las industrias, des 
a rro lla r  una actiridad , p o r  lo  qu e es­
pera  que aquel, secundará la in ic ia­
tiva  de l M inistro en esle sentido y  no 
perm itirán , la inactiv idad  de ninguno 
d e  los afiliados.

<Ta Gaceta»
BARCELONA, 29.— En la «Ga 

ceta» se publica una orden del 
Ministerio de Instrucción Pública 
creando una Junta Delegada para 
la protección del Tesoro Arlistico 
Nacional, en Exlremadura, con 
residencia en Cabeza de Buey.

Para presidir e.sta Junta’  ha 
sido designado el conocido escri- 
tor Antonio Rodríguez.

El Comité de Enlace 
U. G. T. - C  N. T., a 
los trabajadores va­

lencianos
\ A L ^ ^ A , 2 9 . — E l Com ité de E n ­

lace  ü . G. T.-C. N. T . se ha d irig ido 
con  m o tivo  d é l a  firm a del pacto  de 
unidad, a los  trabajadores va lenc ia­
nos, exhortándoles a que in tensifi­
quen la p roducción , para qu e nada 
la lte  a los  com batientes, a los cuales 
na acordado d ir ig ir  un saludo.

R ecom ienda la inm ediata constitu­
ción  de los  Com ités d e  Enlace U .G .T • 
U  N, T . y  d ivu lgar las bases de la 
alianza para que sea conocida por 
todo  e l p ro le ta r iado  valenciano.

E l  « D i a r i o  

O f i c i a l »
ca entre otras la.s siguientes disposi­
ciones:

f J w ® ' C o r o n e l  d e  in- 
fan tena 1). Is id ro  Pere íra  Pad il, con­
denado a la pena de dos años v  un

r iE jé rc ú o .™ ^ '” ’’^ " ' ” ’

d e  D irec-
t L Í L Y  -Mayor, a!
ren ien íe  C oronel d e  In fantería  Don
Vicente G uarner Vivancos. 

-Nombrando Com andante M ilitar 
la plaza de Lérida  al T en ien teC o .-  

ron e l D. .fosé .María Escasi.

D ispon iendo que e l T en ien te  C oro-1 
iie l de Estado M ayor, don Ramón 
R u iz FornelLs, pase destinado a las 
órdenes del General Jefe del Estado 
M ayor de! E jé rc ito  de T ierra .

R eso lv ien do que los  Ten ien tes Co­
roneles  de Estado M ayor, don Au re­
l io  M alilla  Jim eno y  don Francisctr 
D om ínguez O tero, pasen destinados 
a las órdenes del General Comandan­
te del E jé rc ito  de Levante.

D ispon iendo que e l T en ien te  Coro-| 
n e l de In fantería  don A lfon so  d e  los  j 
Reyes González, pase destinado a las 
órdenes d e i General .lefe del Estado 
M ayor de i E jérc ito  d e  T ierra .

D ispon iendo que e l Ten ien te  C oro­
nel de in fan tería D. Lu is  F ern án d eri 
Hftrtigosa pase de,stínado a las órde­
nes del General Com andante del 
E jé rc ito  del Centro.

Confirm ando en e l destino de Co­
m andante P rin c ipa l d e  A rtille r ía  del 
E jé rc ito  de l Este, al T en ien te  C oro­
nel de d icha arm a D. Carlos Botet.

D ispon ien do que e l T en ien te  Co-1 
ron e l d e  A r lille r ia  I ) .  A n ton io  Cor­
dón García, pase destinado a l Estado 
M ayor del E jé rc ito  d e  T ierra .

Convocando un curso d e  especia­
listas de paracaídas, en e l que p od ráo  ■ 
tom ar parte los cabos y  soldados del 
arm a de aviación .

Las pequeñas potencias em* 
piezan a separarse de Ingla­

terra y Francia
ROMA, 29.— El nuevo representante de Bélgica en Italia ha pre- 

entedo sus cartas credenciales al rey Víctor Manuel, como rev dé 
Italia y  Emperador de Etiopia.

A b isínk reconoce de derecho el atropello fascista en

Inglaterra y  Francia recogen los frutos de su debilidad ante cl 
fascismo que se adueña por el terror de los Estados pequeños.
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